




A compreensãodo direito devecomeçarpeloEros e ter-
minar peloLogos jurídico.
Compreenderé relacionaras cousas.Assim, inicialmente,
relacionaremoso direito como amor,e depois,o direito
como espírito,para lograrmosumavisão do conjuntodo fe-
nômenojurídico, nosseusmaisdiferentesaspectos.Nestepro..
,cedimentopedagógict),o aluno;gradativamentepassará da.
compreensãoafetivapara a compreensãoracionaldo direito.
Nihil, difficile amanti,pregavaCícero.Esta verdadeapli-
ca-setambémao direito.O seuestudonão é dificil para quem
o ama,porqueo amor confereaos objetosamadosvalor, im-
portância, sentidoe grandeza. Quem ama, compreende.A
compreensãoé simpatia,amizade, afinidade, receptividade,
penetraçãoe domínio.O ser desejado,pertençaa qualqueres-
fera da cognoscibilidade,é queridopeloEro$ e penetradope-
lo Logos.A compreensãojurídica necessitada conjugaçãoda-
quelesdois elementos.Um traz alegria,entusiasmoe dedica-
ção; o outro representaa inteligência,agudezae profundida-
de.
Temosaí os fundamentosde umapedagogiado amor,que
orientará as nossasconcepçõese respeitode uma pedagogia
jurídica. O amorfacilita a compreensãodo direito,desenvolve-




o direito e o amormantêmíntimas relaçõesentresi. O
direito, afirmou FrancescoCarnelutti,é uma das formasque
toma o amor para atuar entre os homens."E a unidadedo
mundochama-seamor.O amoruneas estrêlasdo céucomoos
homensda terra,para quepossamformar a ordemdomundo.
Se o sol fica imóvele a terra gira ao seuredor,a razãodisso
é a mesmapelaquala mariposarevoluteiasôbreas flôres do
jardim. O mundoé beloe a.suaformosuraé o sêlodo amor".
Nestascondições,o eminentejurista italiano doutrinou:"En-
quantoos homensnão saibamamar necessitarãode juizo e
políticapara tê-Iosunidos".
Tais idéiastambémforam pregadaspor Carlos Ferreira
Goschel,umadas figuras mais interessantesde juiz do século
passado,segundonos informa.Rudolf Stammler: "Todos os
esforçosde Goschelgiravamemtôrno de um pontocentral: a
incorporaçãoda idéia do amoraos problemasdo Direito e da
Justiça. Para êle,nãoexisteDireito semamor.Comum racio-
cínioumtantoteológico,invoca,emapôiodesuatese,a analo-
gia coma Trindade.Assim comonestaDeus está sôbrenós,
comnós e dentrode nós,o caminhodo Direito é: obediência,
liberdadee amor.A humanidade,compostapor uma multi-
dão de pessoas,apareceunida num único ser: Aquí é on-
de radicao conceitoda personalidade,quese dá por igual em
todosos indivíduose os uneemdireitose deveres.Por êsteca-
minhoderaciocíniochegao nossoescritorà tesedeque"o Di-
reito se identificacomo amor".
Não ha dúvida,poisqueprecisamosamar o direito,para
praticara justiça.Para subsistir,o direitonecessitademuito
amor.Enquantoo ódioaniquilaos valores,o amordá-Ihesno-
va vida. Somenteo amorao direito poderásalvá-Ionestaépo-
ca,emquesefala decrise,decadênciae mortedovalorjurídi-
co. Para desenvolverêsseamor,devemoscomeçarjá pelo seu
ensinonas Faculdadesde Direito. Concordamoscomas lições
contidasna aula inauguraldos cursosda FaculdadeNacional
de Direito, proferidaêsteano peloProfessorSan Tiago Dan-
tas. Diz êle: "Como,porém,iniciar, na atmosferade crise em
que vivemos,um momentode.restauraçãoda supremaciada



















nal, devemosdar a maior importânciaao sentidode umadis-
ciplina básica,queinicia o curso.Trata-seda Cadeirade In-
troduçãoà Ciênciado Direito.
Faremosaquí algumasconsideraçõesem tôrno dela.
A maioriadoscompêndiosexistentesa respeitoda Cadei-
ra de Introduçãoà Ciência do Direito, tanto na literatura
jurídica nacionalcomoestrangeira,não guardamrelaçãoexa-
ta entreo título do livro e o seuconteúdo,queàs vezesatéen-
cerra cousainteiramentediversa.É que.aindanãose precisou
bema esferacognitivadaqueladisciplina,queé lecionadamais




a enciclopédica sociológicae cultural.
De início,a denominaçãoqueempolgaé a deEnciclopédia
Jurídica ao invésde Introduçãoà Ciênciado Direito. Os par-
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tidários dessacorrenteprocuramjustificá-Ia, historicamente,
considerando s primeirosensaiosde EnciclopédiaJurídica as
InstitutasdeGaiuse as Institutasde J ustiniano.Já no século
XVII apareceramobrasinteressantesno gênero,comoa deN.
U. Hummius- EncyclopaediaJuris .Universi. No século
XVIII, por influênciade vários filósofosalemães,aquêlemé-
todose intensificae a literaturaenciclopédicajurídica torna-se
abundantee confusa,principalmentena Alemanha.A evolu-
ção da idéia continuaaté os nossos.dias,e de acôrdocomdi-
versospontosde vista, obrasde grandevalor são escritasco-
co a de Filomusi Guelfi, Brugi, BarberiseMancini, Sangiorgi
e Fragapane,na Itália; Ahrens,.Friedlander,Ihering, Welker,
Goldschmidte Merkel,na Alemanha.E assimpoderiamoscitar
outrosnomessignificativosde diferentespaíses.
Mas o métodoenciclopédiconem sempreproduziuos re-
sultadosdesejados,e foi mesmotido por certosautorescomo
anticientífiéoe anti-pedagógico,porquesobrecarregavaemex-
cessoo alunocommúltiplosconhecimentos,e dêstemodQ,não
setornavafácilmenteaccessívelno início do curso,sebemque
pretendia,na afirmaçãode Guelfi e Brugi, partir-seda Enci-
clopédiacomociênciade Introduçãopara retornar à Enciclo-
pédiacomociênciafinal.
No séculoXIX, por influênciado positivismo,preponde-
rou a fase sociológica,que apresentaevoluçãomuítointeres-
sante,pois considerainicialmenteo direito como fenômeno
social da sociologiageral, para encaminhar-seno sentidoda
fundaçãodeumasociologiajurídica.
ComoescreveGurvitch: "Onde se cavaum abismoimen-
so entrecategoriasjurídicas tradicionaise a realidadejurídi-
ca, a sociologiado direito reveste-sede uma vibranteatuali-




ma espontaneidadeelementar.O jurista nãopodedar maisum
passosemfazer trabalhodesocióligo,semapelarpara a socio-
logia do direito.E desde.queestaúltima,comodiscipliname-
"'
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todológica,é muitasvezesestranhaà educaçãojurídica, e ja-
mais ocupoua posiçãoquelhe competiria,vemosaquí e ali o
despojarde umasociologiaespontâneado direito,abrolhando,
ora no trabalhodos juristas teóricos,ora no dos juízes".
Na épocaatual,a fasequecomeçaa dominaré a cultural.
O direitoé um.fenômenode cultura,umarealidadehistóricae
vital. Assim, seguindoos ensinamentosde Windelbande Ric-
kert, a ciênciajurídica é umaciênciacultural,e comotal exis-
te um tipo de conhecimentodiferentedo queformamas ciên-
cias da natureza.O direito constitui-secomocienciacultural
compreensivae teleológica.
Nesteapanhadogeral, claro está,não pretendemosiste-
matisar tôdas as doutrinasexistentes.Queremosapenassa-
lientar uma diretriz evolutivaque se está impondo.Por isso
é mistéras grandes.linhasdo tema,sementrar em particula-
ridades,queexigemoutras consideraçõespara a sua exata




ma,inteiramentebaseadono programae nas liçõesdo prof.
HermesLima, que,nas sucessivasediçõesdo seulivro "IN-
TRODUÇÃOÀ CIENCIA DO DIREITO", temprocuradoroe-
lhorá-Ioe aperfeiçoá-Iocadavezmais.





PRIMEIRA PARTE - Introduçãoà Ciênciado Direito
propriamentedita;
SEGUNDA PARTE - Introduçãoà EnciclopédiaJurídi-
ca;
TERCEIRA PARTE - Introduçãoà Lei;
QUARTA PARTE - Introduçãoà História do Direito;
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QUINTA PARTE - Introduçãoà Sociologia.Jurídica;
SEXTA PARTE - Introduçãoao Estado;
SÉTIMA PARTE - Introduçãoà Filosofia do Direito.
De acôrdocomêsseplano,acrescidoaquíe alí denovosca-
pítulos,o programaseriaassim:
CONSIDERAÇõES PRELIMINARES
L A vocaçãojurídica. O papel do advogado,do juiz e
do jurista na justiça.
11. A PedagogiaJurídica. O ensinovivo e animadodo
Direito. A culturageralno estudodo direito.
111. A culturanecessáriaà formaçãodo jurista. A mis-




INTRODUÇÃO À CI~NCIA DO DIREITO PRõPRIAMENTE
DITO
1. A CiênciadoDireito.A Ciênciado Direitoé umaciência
natural ou umaciênciacultural? .
2. O objetoda Ciênciado Direito.O fatoe o valorjurídico.
A norma.
3. O métodojurídico.A diferençaentreexplicaçãocausale a
compreensãodo sentido.A condutae a experiênciana esfera
jurídica.
4~ O conceitodenorma.A normaprimária e a normasecun-
dária. A lógicado ser e a lógicado deverser.
5. A sociedadehumanaea suanatureza.Genese conceito
do mundocultural.Valoressociaise normasde'conduta.
6. A palavradireito.Idéia.do direito.O lícitoe o ilícito no
direito.A ordemjurídica.Dever.jurídico.
7. Direitopositivo.Direitopositivoe a sociedade.Direitopo-
sitivoe a autoridadepública.Direitopositivoe a coação.
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8. Direito consuetudinário.Evoluçãodocostume.Valor e pro-
va do costume.
9. A elaboraçãodo direito.O métodojurídico e os seusmeios
materiaise intelectuais.Papel e classificaçãodêsses meios.
Presunçõese ficções.
10. Relaçõesjurídicas: conceitoe classificação.Atos jurídi-
cos: conceito,divisão,defeitos,forma, prova,nulidadee mo-
daJidade.Representação.
11. Ato ilícito. Responsabliidadecivil. Delito civil e delito
penal.Abusodo direito.
12. Exercício,defesae extinçãodosdireitos.
13. Direito-públicoe privado.Direito-gerale particular.Di-
reito comume especial.Direito regulare singular.Privilégio.
14. Relaçõesentremoral e direito. Causassociaisda distin-
ção entre normasmorais e jurídicas. Característicasdas re-
!Srasmorais.
15. Direito subjetivoe o seu conceito.Posiçãode Duguite
Kelsen.Teoriassôbrea naturezado direitosubjetivo.Elemen-
tos dodireitosubjetivo.Direito subjetivoe faculdadejurídica.
Direito subjetivo,qualidadee posiçãojurídicas.
16. Pessoanatural. Pessoajurídica: conceitoe divisão.Ob-
jeto do direito.
SEGUNDA PARTE
INTRODUÇÃO À INCICLOPEDIA JURíDICA
17. A importânciada enciclopédiajurídica na formaçãodo
jurista. Os perigosda especializaçãoe do enciclopedismo.A
visão do conjuntocomonecessáriaà culturajurídica.
18. Direito civil, família e casamento.A propriedade.Con-
ceito e evolução. '
19. Direito comercial.Significação histórica do comércio.
Evoluçãododireito comercial.
20. Direito do trabalho.Conceito.Desenvolvimentohistórico.
A legislaçãobrasileira do trabalho.
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21. Direito internacionalpúblico.Histórico e problemas.
22. Conceito,.evolução'e fontes 'do',Direito Constitucional.
Coneeitôde Qonstituição.
23~ Dfréit() administràtivo.Domínio~'Conceito.
, ,.,' .' . .
24. Direito Penal.Conceito.Problemas..
25. Direito judiciário. Aspectoprático e aspectoteórico.
TERCEIRA PARTE
INTRODUÇÃO À LEI
26..,.0 ,conceitode lei.,A lei através,dostempos.A lei como
fonte do direito.A lei e.as fontesmateriaise formais do di-
. . . , ., ..
reito. .
27. Naturezaimperativada lei jurídica. Significaçãodas
doutrinasôbrea lei.Lei e vontadesocial.
28. Formaçãoda lei. Lei jurídica e lei científica.,Leisçoerci-
tivas e dispositivas.Normasrígidas eelásticas~Leis quantoao
conteúdoe quantoà sanção.Lei e Regulamento. .'.h .
29. Obrigatoriedadeda lei. Aplicação da lei. Hierarquiae
constitucionalidadedasleis.
30. Revogaçãoda lei.,Esbôçohistóricoda noçãoderetroativi-
dade.Teoria~sôbrea retroatividade!Aplicaçõesda regra.
31. Interpretaçãoda lei. Espéciesde interpretação.Métodose
result~dosda interpretação.Trabalhospreparatórios.Analogia.
Princípios~eraisdodireito~
32. Direito internacionalprivado.Naturezade suasnormas~
Princípio~reguladores.
33. Revelaçãocientíficado direito. Lacunasno direito.
, .
34. A doutrinae a jurisprudência.
. '.,... , ..
35. Codificaçãodasleis.Recepçãodedireitoestrangeiro.




INTRODUÇÃO À HISTORIA DO DIREITO
37. O direitoe as condiçõesadequadasno espaçosocial,para
o seuaparecimento.Pontosdevista sôbreêsseproblema.Evo-
lução do direito primitivo. Responsabilidade,culpa, processo,
juramentoe"formalismono direitoantigo.
38. o direitopositivona Grécia.Romae o desenvolvimento
dodireito.
39. A IdadeMédiae a organizaçãodo direito.O . fenômeno
da recepção.
40. Notas sôbrea evoluçãodo direito positivobrasileiro.O
"períodorepublicano.As Constituições.
QUINTA PARTE
INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA JURíDICA
41 Evoluçãosociológicado direito. Característicasdo direi-
tQ primitivo. Vingança pri~ada,responsabilidadecoletivae
culpano direito primitivo.
42 O processoe o formalismono direitoprimitivo.
43. Contribuiçãoda sociologiaao estudodo direito.
44. Contribuiçãoda Antropologiae Psicologiaao estudodo
direito.
45. Direitoe OrdemSocial.O direitocomoinstrumentode
transformaçãosocial.O direitocomoelementodeconservação
social.
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48. O poderpolíticoe as suas origens.Teorias teológicase
jurídicas. O ContratoSocial.Teorias sociológicas.
49. Naturezasocialdo Estado.
50. Condiçõesda existênciado Estado. Estado e Nação. A
baseterritorial do Estado.O vínculopolítico.
5L Formas de Estadoe formasde govêrno.Autocracia,Oli-
garquiae D~mocracia.A representaçãopolítica.Monarquiae
República.Governopresidenciale govêrnoparlamentar.
52. História e evoluçãodo conceitode soberania.No mundo
romano,na IdadeMédiae nos temposmodernos..
53.- O problemada liberdade do Estado.
SÉTIMA PARTE
INTRODUÇÃO À FILOSOFIA DO DIREITO
54. Direito Natural e o seu conceito.Na Grécia.Em Roma.
Na IdadeMédia. A Escolade Grotius. Observaçõesôbrea
concepçãodo direitonatural.
55. A teoriaracionaldeKant.
56. O direito na concepçãofilosófica de Hegel.
57. A EscolaHistórica.
58. A teoria do fim do direito: Ihering.
58. A teoria da solidariedadesocial: Duguit.
60. A teoriapura do direito: Kelsen.
61. Relaçõesentre.Direitoe Economia.A interpretaçãoma-
terialistada história.A Doutrinade Stammler.
Parecequeo planoexpostonãocarecedemaioresdemons-
trações.Êle ordenasistemáticamentetôda a matériacontida
no mencionadoprogramae apresenta-ademodopedagógicoe
metodológico,a fim de facilitar aos alunosa compreensãoe
assimilaçãodos diversosassuntosque integrama disciplina.
Justifica-sea inclusãodoscapítulosnovosporquese articulam
perfeitamentecomo resto,numa sequêncianatural.Um pro-
grama de Introduçãoà Ciênciado Direito exigeque se trate
__n ----------------
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comespecialênfasedo conceitode Ciênciado Direito. E cum-
pre definir-lhebema sua natureza,depoisdasaquisiçõesmo-
dernasdopensamentojurídico. MuitQemboraêssefato pareça
evidente,não conhecemosnenhum-compêndioda -especialida-
de quecuidediretamentedêssedélicadoponto.A maioria dos
autoresesqueceque deveexpor liçõessôbre a Introdução à
CiênciadoDireito.-Ecousaparadoxal.Bastaconsultarospro-
gramasdas Faculdades-deDireito do país, para verificar-se
queos expositoresfogem,na maioria-dos casos,inteiramen-
- -
te daquiloquedeviaconstituir-asua especialidade.Os pontos
tratam de direito civil, filosofia do direItoe outrasmatérias,
masnãodesenvolvemo conteúdoprópro- daCiênciadoDireito.
Nesseterreno,cumprefazer justiça ao ilustre e cultoju-
rista Hermes~ima,professor- catedráticode Introduçãoà
Ciênciado Direito na Faculdadede Direito da Universidade
doBrasil, queescreveu,deacôrdocomas suasconvicções,uma
verdadeiraIntroduçãoà Ciênciado Direito,magnificolivro já
-em.sétimaedição. - --
Em livros de igual natureza,es~ritos-aquí e lá f~ra,ne-
nhumcomoo seutrata da matériaespecíficacomtantoacêr-
to e ujsteza.A sUaInttoduçãoà Ciênciado Direito fica.rigo-
rosamentedentrodoseuobjetopróprio.Nãoseperdeemteo--
rias, invadindoa esferada Filosofia do Direito, comoem ge-
ral acontececoma maioriadostratados.Não.É, realmente,um
trabalhointrodutório,comtôdamodéstiaqueo títuloimplica.
Fixa noções.Precisa conceitos.Expõe doutrinascom sobrie-
dadee nos ~eusprincípiosfundamentais.-Assim orientaees-
clarece,e nãosedemoraemdiscussõoes,o queficaria fora in-
teiramentedo programa.É umlivro práticoe -efiicente,que
põeo alunodIretamente-emcontatocomo nossodireitopositi-
vo, obrigando-odesdelogo a cQnhecera nossalegislaçãovi-
genté.
Tendoemconsideraçãoa honrosaexceçãoexposta,a---ver;;
dade é quea cadeirade Introduçãoà Ciênciado Direito no
Brasil ainda não logrou precisar o seu conteúdoespecífico,
porque,ou elafoi lecionadapor professoresimprovisados,-que
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nadasabiamsôbrea matéria,e então,nãopodiam fixar a sua
esferaprópria,ou ela foi lecionadapor civilistas,penalistas e
outrosespecialistasdodireito.Ora, é sabidoqueo especialista,
quandosai do seu' terrenoé petulantee" procededesastra-
damenteem outrossetores,não se convencendoda sua igno-
rânciano assuntó.E foi assimquea Cadeirade Introduçãoà
Ciência do Direito, regidapor aquêlesespecialistas,tomou,'de
acôrdocomos casos,um saborcivilista,penalista,comercialis-





so o professorde Introduçãoà Ciênciado Direito deveser um
especialistanó seusetor,um especialistasim, mas de muita
culturageral. O civilista"ocomercialista,.e mesmoo interna-
cionalista,se chegarema lecionaraquelaCadeira,por certo,
quasisempreserãomáus,professores.E a experiênciatemcon-
firmadoa justezadessaafirmação.
Dividimoso programaemsetepartes,para realçara im-
portânciadas matériasnele tratadas.Os alunos,necessitam,
especialmenteno início do curso,de noçõesclaras,bemdefi-
nidase delimitadas,para poderemdesenvolvero raciocínioju-
rídico.
O direito,a visãoenciclopédicajurídica, a lei, o Estado,a
História, a Sóciologiado Dierito'e as escolasjurídicas sãoos
temascentraisdaCadeirae constituemassuntosdeverdadeira
'introduçãona especialidade.Nesta seriaçãoordenadae'siste-
mática,a compreensãodo direito tornar-se-ámais fácil, agra-
'dável,.sugestivae empolgante.
, Eis os benefíciosdaquêlefecundo programa,emqueo
aluno vai gradativamenteadquirindonovasidéiasno suceder
dospontose,aprendendoa relacioná-Iasnumtodo unoe orgâ-
nico, a fim de alargar cadavez mais a sua visão do direito,
para entendê-Iona suaplenitude.Depoisdessafasepreliminar
estáem condiçõesde aprofundaro direito, ou na especiaJiza-
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çãodeumramoqualquer,ou na meditaçãodosseusproblen1as
fundamentaisdentrode pesquisasfilosóficas.O fato é que o
aluno,nesteprocedimento,senteviver emsi o direito,quevai
gradualmenteformandoa sua mentalidadeespecífica.
Assim a nossapreocupaçãomagnaconsisteem tornar o
direito interessantee atraente,principalmenteaos jovenses-
tudantes.Para isso cumpreministrar-Ihesum sàbormais cul-
tural do que profissional,discordamosdaquêlesque pensam
queas faculdadesdedireitosó devemfornecerumensinoprá-
tico e demerointerêsseimediato.Esse critério formaria men
tes limitadas,semnenhumavisão das cousas.Nestasinstitui-
çõesdeensinosuperior,não se trata de prepararsimplesmen-
te advogadoshábeise magistradoscompetentes,mas,sobretu-
do, homensde culturade nível universitário,capazesde com-
preendera épocae o mundoatual.Do contrário,teremosba-
charéis mediocres,leguleiz juízes escravisadosao texto das




de formar advogadosmilitantes.Daí inclinar-semais para o
estudodemedicina.Nas suasmagistraismemórias,escrevees-
ta páginaquemereceser lida e refletidapor todososprofesso-
res de direito:
"O meurepetidor,depoisde havertido por algumtempo
paciênciacomas divagaçõesdosmeusdiscursos,fez-mecom-
preender,por fim, quedeviater, em primeirolugar, em con-
ta o meupropósitoimediato,queera o de examinar-me,dou-
torar-mee logoexercer.E para istonãohá quebuscaras cou-
sas em remotasdistâncias.Não se perguntacomoe quando
hasceuumalei, qualfoi o motivointernoe externoda suapro-
mulgação;nãosetrata desaberatéquepontoa modificaramo
tempoe o costume,ou se acaso uma interpretaçãoequivo-
cada ou uma jurisprudênciadesencaminhada aplica.ramao
revés.Estas investigaçõesãobôaspara os eruditosquea elas
consagrama suavida; porémnósnos limitamosao queatual-




ventudeparaas necessidadesdavidaimediata,e o restovirá
na medidadoseutalentoe dasuaatividade.Entregou-mem
seguidaos seuscadernosde perguntase respostas,comas
quaispodiaexaminar-melogo,porquerecordavabastantebem









A maior parte dosmeuscomensaiseram médicos.Como
é sabido,sãoêstesos únicosestudiososquefalamcomcalorda
suaciência,dasuaprofissão,fora dashorasdeclasse.Isto es-
tá na naturezamesmadasuaprofissão.Os fins dosseusesfor-
ços sãoos maissensíveis,e ao mesmotempoos mais altos,os
mais simplese os maiscomplicados.A medicinaocupaao ho-
meminteiro,porqueaohomeminteiro se aplica.Quandoo ra-
paz aprendenela refere-sea uma prática importante,certa..
menteperigosa,porémemvários sentidoscompensadora.Por-
ta1)to,aplica-secompaixãoa inteirar-sedo quehá quesabere
fazer, em parteporquelhe interessapor si mesmo,em parte
porquelhe oferecea alegre perspectivade independênciae
bem-estar".
O cur~ode direitopodeperfeitamentedespertaridêntico
entusiasmo.Mas para isto exigeprofessoresquesaibamlecio-
nar a matéria.Quandoisto acontece,empolgaa juventude.No
RTasil, felizmente,temosexemplosexpressivosa registrar
nessesentido.Releiamosestacuriosapáginado grandeescri-
tor GraçaAranha, relatando-noscomvida e alma o famoso
concursode TobiasBarreto:
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".0 queêledizia era novo,profundo,sugestivo.Abria uma
novaépor.ana inteligênciabrasileirae nós recolhiamosanova
semente;semsabercomoela frutificaria em nossosespíritos,
mas segurosquepor .elanos transfotmavamos.Êssesdebates
incomparáveiserampontuadospelascontínuasovaçõesquefa-
ziamosao"granderevelador~Nada.continhao nossoentusias-
mo~A Congregação"humilhadaem"seu espírito reacionário,




mo. Para mIm,era tudo isto delírio.Era a alucinaçãode um
estadoinverossímelqueeudesejava,adivinhava,mascujarea-
lizaçãomepareciasobrenatural.TobiasBarreto"feza suapro-




primível,salteia gradee por entreas aclamaçõesdosestudan~
tes e diantedo assombroda Congregação,atirei-meaos bra-
çosdeTobiasBarreto,quemerecolheucomovidoe generoso.Já
é acadêmico?perguntou-me,admiradoda minha poucaidade.
"Sim, calouro".Abraçou-menovamente."Pois bem,vá à mi-
nha casa esta noite". Que deslumbramento!Não voltei aos
meuscolegas.Fiquei ali mesmo,metidoem algum canto da
sala d,aCongregaçãoe saí acompanhando,comoumapequeni-




mental,e ainda l.essintoem mim as suas inefáveisvibrações.
Por êlemefiz homemlivre. Por êlesaí dosnevoeirosde uma
falsa "compreensãado universoe da vida. Por êle afirmei a
minhapersonalidadeindependente soberana.A lição de To-
bias Barretofoi a depensardesassombradaniente,adepensar
comaudácia,a depensarpor si mesmo,emancipadodasauto-
ridadese doscânones.A suaprimacialaçãofoi destrutiva.Na-
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turalmente.No Brasil há sempremuito que destruir.Mas ao
mesmotempoquea sua crítica destruia, novas perspectivas
surgiampara a ~ultura,novasbasespara a inteligênciasefir-
mavam.Para se avaliar o quefoi a açãode Tobias Barreto,
basta atendero que eram os estudosde direito antesdêlee
depoisdêle.Saiamosda disciplinade Braz Florentino,de Ri-
bas,de J ustino,para as liçõesde tantosmestresemancipados.
O CódigoCivil Brasileiro,construçãode Clovis Bevilaqua,se
filia à inspiraçãodeTobias.A crítica se renovapor êle.Silvio
Romero,Araripeeo próprioJosé Veríssimosãoseusdiscípulos.
A nossamesquinhafilosofia, o quetem de mais inteligente,
vemda libertaçãodograndemestredo pensamentolivre. Ain-




var queos cursosdedireitopodemsuscitarvivo ardor e entu-
siasmona almadosestudantes,despertando-lhesvigorosamen-
te a vocaçãojurídica. .
No sentidode esclarecera vocaçãodo aluno,o professor
logo de início devemostrar,de forma bemacessívele expres-
siva, o papeldo advogado,do juiz e do.jurista na justiça.
O estudoda Psicologiado Jurista tem alto interêssenão
só pedagógico,vocacionale profissional,comomesmocultu-
ral, pois visa explicaro complexofenômenoda consciênciado
Direito nassuasexpressõespessoais.
O assunto,porém,não é dificil, e com êssecritério, foi
poucoversado.Por isso mesmotratamo-lo comespecialaten-
ção,e oportunamentedesejamosdar ~aior desenvolvimentoàs
nossasconclusõesfundamentais.
Nestaoportunidade,limitar-nos-emosa fazer rápidascon-
sideraçõessôbrea rica personalidadedo jurista, semnos de-
termosmais demoradamenteno examedas suasformasparti-
cularesde legislador,juiz ou advogado,para só mencionar
aquêlesquetêm comoprofissãoo Direito. Concordamoscom
estaobservaçãocaracteriologicade Sternberg:








quantotal questãoé bastallteindiferente,por exemplo,a res-
peitodoconstrutordeumamáquina vapor".
- -- RenatoTreves,queacentua,nosseusestu.dos,o caráter
complexoe multiformedo Direito, açhandoqueo seuconceito
só podeser examinadoamplamentena Filosofia da Cultura,
observ~tambémcoro muitajusteza o seguinte: "Esta pro-
fundavinculação,quasidiria _est~identificação,do-direitocom
distintossetoresda vida espiritualqueresultada -análiseda
estruturaobjetivado direito,é ademaisplenamenteconfirma-
da pelaanálisedoaspectovital, subjetivodomesmo.O direito,
sob êsteaspecto,comefeitoo,não podeincluir-seem nenhum
dostipos ideaisbásicosdo homemteorético,estético,econômi-
co, político,etc.,porqueó tipo do homemjurídico vincula-se
semprea umavontadesupra individual,coletivae normativa,
especialmenteporquetem umaestrutura- complexamesclada
com distintasatividadesespirituais.SegundoSprenger,a es-
trutura.vital do direito manifesta-seem duasformas: um es-
sencialInentepolítico- e outroquese aproximada teorética,
mas não coincidede todo com esta pela vinculação,qu~tem
como espíritocoletivo.À prim~iraforma (a política), corres-
ponde-Iheo tipo quereclama~ireito~para si e buscao poder
nas normas jurídicas socialmentedadas,e corresponde-Ihe
tambémo típo passivodo político.À segundaforma (predo-
minanteteorética)corresponde-Iheo tipo que vive sobretudo
pela idéia da j u$tiçae que "não se sentesiniplesmentecomo
parte de uma sociedadejurídica, mas comoo seu expoentee
por ela responsável";corresponde-Iheo tipo que é bastante
próximoao teorético,ao fundadorde princípios,porém,como
dissemos,nãose identificacom"êsteporquea legitimidadeteó-
rica e a validadeuniversãle aconsequêncialógica,nestecaso,
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Examinemosassimo papeldo jurista.
Êsse nossomundoconturbadoprecisamuitíssimodo ju-
rista, porquenecessitada ordem,da disciplinae da organiza-
ção,dodireitoe dajustiça.
Mas o jurista, para cumprir a sua missão,não podeser
apenasum técnIco,um profissional,um especialistaque não
sai da suaesferaespecífica,no examedostextoslegaisde um
determinadoramo jurídico. Não. O jurista deveser um ho-
memquepensa,meditae refletee possueculturageral; queco-
nheceo seumeio,a sociedadee osproblemasdaépoca.'
Sãoos juristasvrdadeirosquepodemreabilitaro papeldo
direito e evidenciara suagrandezae missãono mundo.
- Para~Icançar--êsseresultado,o juristadeveestarà altura
dos tempos.Um Jurista ignorante,desatualizado,que ficou
como passado,nãotemnenhumaimportânciae nãoinflui em
coisaalguma.Não podeparticiparda vida trepidantecontem-
porânea.O queêlenecessita,acimadetudo,é decultura,muita
cultura; sim, de c:ulturapara desenvolver,fazer crescere va-
lorizar o jurídico,porqueo direitosemcultivo,permaneceuma
entidadefora docomplexocultural.
Os juristas devemcultivar o direito",mascomas técnicas
modernas,comos recursosda ciênciaatual e comas luzesda
filosofia - tudopara seter um direitoqueacompanheo evol-
ver da civilização.
Nestas'condições,o jurista deveadquirir culturauniversi-
tária e, parater umaimagemobjetivadomundoe davida,es-
tudar a Física, a Biologiae a Sociologianas suasconcepções
atuais. São essasciências,que,com o auxílio da Filosofia,
constroema culturamoderna.
- O verdadeirojuristadeveaprimorara suaculturauniver-
sitária.Não estará,ao contrário,à altura da suamissão,à al-
tura dostempos,à altura das suasgrandesresponsabilidades.
O direitoat~alestáexigindocientistasdo direito,investi-
gadoresobjetivosdos processosjurídicos, sociólogosespecia-
lizados,técnicosJegislantes,juízes de personalidade,e nãome-
104 HUMBERTO GRANDE
ros leguleios,exegetas,hermeneutas,homensda lei no sentido
, antigo.O juristadevesaberelaborara lei científicamente,in- .
terpretá-Iadentrode critérios lógicose aplicá-Iacom o mes-
mo rigor metodológico.Assim o direitosai do terrenodo arbi-





Daí o primadodo direito internacional.Hoje a.pa.zé o
problemabásicoaa nossaépoca,e da sua'solução.dependea
soluçãodetodoe qualqueroutroproblema.Por isso pregamos
a universalidadedo direito, que,agora,não podemais ficar
circunscritoa um círculo social,porquelhe cumpreabranger
comas suasnormaso mundointeiro.
Mas não fiq:lemosnestasbelasgeneralizaçõese majesto-
sas concepçõesabstratas.Se o termojurista designao homem
quetemcomoprofissãoo direito,realmente,o jurista é o ho-
memda Ãgora e do Fôro, e por isso mesmodeveconhecere
agir. A ciênciaiurídica é teleológicae possueuma finalidade
prátic~.
Destamaneira,dianteda confusãodo mundomoderno,o
jurista não podeficar de braçoscruzados.Deveagir e agir
com muita intensidade,para fazer triunfar o direito. Como
escreveuRipert: "A obra do jurista é a únicaquefica quan-
do o tumultodas revoluçõese aplaca".
Comose podeverificar por esta rápida síntese,a teseé
fecunda,e constituimesmorico manancialdenovasteses.
Não é um estudoisolado,massólidoconjuntode medita-
çõese experiências,queformamum todomaravilhoso.
Eis o meiodeimprimir aosestudosjurídicosdoBrasil um
movimentocriador,e quebrarcoma inércia,rotina e estagna-
ção,agitandoidéias,pregandonovasdoutrinase sacudindoa
mentalidadejurídica estáticacomo dinamismode umprogra-
ma devastasrealizações.
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Nestaépocatrágica,-delutas,revoluçõese guerras,quan-
dosósefala emcrise,declínio,decadênciae mortedodireito,
é precisodoutrinara grandezado direito,pararestabelecero
seupreciosovalorno seioda cultura.
E todoverdadeirojurista devefazervigorosoexamede





Mais valioso do que transmitir conhecimentoé pene-
trar na almadoaluno,paralhedespertarasenergiasÍntimas
e fortificar a vocação.Não noscansamosde repetir.O que,
realmente,impodaé a corretaformaçãodojurista."Mais im-
portantequetodosospreceitos,ensinavaSavigny,é o espírito




losófica.A sociologiaé a raiz do direito,queplantaa árvore
jurídica na sociedade;a filosofia representa-sepelasfolhas
daárvore,quealimentamerenovamodireitoatravésdaatmos-






lar. Uma pessoasó eruditae possuidorade culturalivresca
nãobasta,porque,carecede autoridade,e nãodespertanos
alunoso entusiasnlo.Por issoé recomendávelqueo professor




O professoré um exemplo,e assimgozade autoridade,
respeitoe consideração.Mas nãolhe bastaser sábio,eruditoe
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homemprbfundamE:ntebeminformado.:Não.Acima de tudo
deveser amigo da juventude,simpáticoe estimulador,para
despertarvocações,desenvolvero amordo direitona aln1ados
discípulos.O bOlnprofeSsoré um mago.Encanta, arrebate,
atrai e seduz.É comoSócrates-..,.- umsedutor.Assimexerce
influênciadefinitivae jamaisseráolvidado.
Sãoprofesso:cesdestaestirpequemoldama almadasno-
vas gerações. . .
No presenteestudo,tôdasas nossastesestêmum sentido
pedagógico,vocacionale metodológico;um sentido,na verda-
de,teleológicoe cultural.Imprimimostal significaçãoaosnos-
sos trabalhosjurídicos, emvirturléda grandeexperiênciaad-
quirida na práti~ado magistério.Durantemuitotempoensi-
namos,como maiorprazer,a crianças,depoisfomosprofessor
do ensinosecundário;agora,desdehá algunsanos,exercemos
o magistériosuperiorcomamor e dedicação,e, por isso,êsse
nossoentusiasmopelobemlecionar,levou-nosà radiosacon-
cepçãoda aula comoverdadeiraobra de arte. Ela requer,na
realidade,queo professorseja,aomesmotempo,artistadapa-
l~vrae dapena,dosgestose dosmétodos,da ciêrlciae da filo-
sofia,para vivificar as liçõese tornaras preleçõesinteressan-
tes.Exige dêle,aindá,quenãoabusedasabstrações,pois,elas.
isoladas,não COluovem° espíritojuvenil, mas precisam,para
neleproduzirefeito,ser completadaspor imagens,metáforas,
exemplos-sugestivos,casosconcretos,etc.
O magistériopara nós, dêste.modo,tem encantosinefá-
veis.Pensamosqueo professorquenãovibra emcontatoc?m
os seusalunos,comas inteligênciasmoças,comas almasjo-
vens,não nasceupara esta sagradacarreira, mesmoporque
um mestresementusiasmonão podeser compreendidopela
mocidade.
A aula autênticatem,pois,quese tornar-ambientede
simpatiaê afinIdade,atmosfehaespiritualde compreensãoe. - -
inteligência,deestudoe meditação,um meio,enfim,agradável
e aprazível,cheiode significação,ondetodostiram proveitoe
colhemalgo de novo.
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Ao professol~cumpre-lhe,porém,impregnar-seda.suamis-
são nobilíssimade formar espíritos,fecundaridéiase desper-
tar a inteligibilidade.Dentro da ~alade aula sente-sealegrt,
feliz e satisfeito,coma alma confortada.Faz-lhebemo cçm-
vívio comos seusalunos,aos quais,por simpatiae amizade,
passaa amar COl1l0se filhos seus fôssem,guardandodepois





cessa-sea educaçãopela palavracheiade autoridadedo pro-
fessor. A sua orientação,estímulos,conselhos,exemplosde
fortaleza,riquezade ensinamentos,tudo constituirálembran-
ça indelével,causandoposteriormenteno sêr dos alunosas
maisdocesemoções,equandohomensderesponsabilidade,sem-
pre se recordarãocomvivo prazer da vida escolar,tão gra-
ta e cheiade acontecimentosagradáveis.
As palavrasdosmestreseducam.Socrates,quesoubefa-
lar ao gênerohUlllanO,aindahoje,é ouvidocommaior respei-. ... .
to. O verbodeCristo,pelamesmarazão,cadadia seatualiza
mais,e semdúvidanenhuma,à proporçãoqueos anospassa-
rem,penetrarámaisprofundamentena consciênciada huma-
nidade. .
As palavrasde fé e verdadevivem... e'nunca jamais
morrem.Atravésdelasé quea educaçãotransmitee perpetua,
de geraçãopara geração,em todosos séculos,03tesourosda
cultura.
De acôrdocomtais convicções,semprelecionamosa Intro-
duçãoà Ciênciado Direito. Esta Cadeiraé, semdúvidaalgu-
ma,a principaldocurso.Assim exigemuitodo professor.Não
só.erudiçãoe culturacomoexperiênciae prática profissional.
Nesta Cadeira,o professordeveser o exemplodo verdadeiro
jurista. Quandoistoacontece,os alunosganhammuitíssimope-










Já é tempodecuidardessaCadeiracomrigor científico,
istoé, comrigor pedagógico,metológicoe cultural.Eis o que
nospropomos.
Nestadisciplina,o valordo professornãoestátantona
erudiçãoe informaçãocomona arte deensin.arcommétodo,
ordem,técnica,::;istema,ciênciae filosofia.
Urge facilitar a compreensãodo direito,estimulá-Iae de-
senvolvê-Ia.Eis a atitudecriadorae realmentefecunda.Nes..
tas condições,sente-seo alunoenlevadoe tema alegriadepes-
quisar, para encontraras verdadespor si mesmo.Sobrevem-
lhe dêsseprocedimentoa confiançaemsi próprio.O estudodo
direito torna-seuma maravilha,um encanto.O aluno, então,





Sim. O Direito, a EnciclopédiaJurídica, o Estado,a Lei
e as EscolasJurídicas entrelaçam-senum,todosistemáticode
implicaçãorecíproca.Por issoé impossívelconceber-seo Direi-
to semrelacioná-Iocomo Estado,de vezqueo Estadopossui
um elementoessencialà suaessência,isto é, a coação,a fôrça
atuanteno campojurídico, para asseguraro cumprimentoe a
eficáciadasnormas.Igualmentenãosepodeimaginaro Esta-
do sempensarno Direito, pois,é o Dierito quejustifica a ra-
zão de ser do Estado, limitando-lhea esferade abrangência
atravésda Lei. Esta, comoato do Estado,emanadado Poder
Legislativo,de acôrdocoma forma prescritana Constituição,
regula tôda a atividadejurídica nos mais diferentessetores.
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Tem oportunidadeaí a EnciclopédiaJurídica, quenospropor-
cionaagradávele proveitosaviagemespiritualàs mais varia.
das regiõesdo mundojurídico. Com êssesmateriaiscolhidos
nestasdiferentesdisciplinas,podemosproveitosamenteanali-
sar as grandesEscolasJurídicas e tomarcontatocomos maio.
res juristas detodosostempos.
Eis aí, ao nossover, justificaçãosatisfatóriado progra-
ma exposto,quegarantea plenacompreensãodo direito.
Dentrodessaorientação,a Cadeirade Introduçãoà Ciên-
cia do Direito visa a umaculturajurídica extensiva,pois,aos
jovens,emfunçãodaidade,a assimilaçãodetôdaclassedema-
térias enriquece-lheo espírito."O homemmaduro, escreveu
Keyserling,aspira a aprofundare potenciaro sêr pelosmes-
mosmotivosque,nosanosdejuventude,impulsionam-lhea di-
latá-Ioe enriquecê-Io".A filosofai constituiocupaçãoprópria
para os homensexperientes.
Nestascondições,no início do estudodedireito,importaa
visão do conjunto,idéiasgerais,alargamentoda experiênciae
a percepçãodas relaçõesdo todo.O pensamentojurídico deve
começarcomess':tsintuiçõese conceitoslargos e amplos.De-
pois dêsseesfôrçocabea cultura intensiva.Nesseproceder
ajustado,podemosadquirir uma cultura jurídica completa.
A mencionadaCadeira devedesenvolverno espírito do
alunoo apetitejurídico,o desejodeconhecero mundodo direi-




A ciênciadodireitodevefirmar e definir os conceitosju-
rídicos,comoà filosofiadedireitohecompetediscutí-Iose am-
pliá-Ios.O conceitoé aquiloqueo espíritoconcebe,gerae cria.
Mas aquísignificaa captaçãoplenadealgonosseuselementos
determinantese universais.Como ensina OrtegaY Gasset:
"Sem o conceito,não saberíamosbemondecomeçanemonde
acabaumacousa;isto é, as cousascomoimpressõesãofuga-
zes,fugidias,vão-se-nosdeentreasmãos,nãoaspossuímos.Ao
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atar o conceitoumascomoutras,fixa-as e nô-Iasentregapri-
sioneiras.Platãodiz queas impressõesnosescapamse não as
ligamoscoma razão,como,segundoa lenda,as estátuasdeDe-
metriosfugiamnoturnamentedosjardins se não se as atava.
Jamais nos dará o conceitoo qlie nos dá a impressão,a
saber: a carne das coisas.Porém isto não obedecea uma
insuficiênciado conceito,sendoa queo conceitonão pretende
tal ofício.Jamais no dará a impressãoo quenosdáo conceito,
a saber: a forma,o sentidofísico e moral dascousas.
De sorteque,~edevolvemosà palavrapercepção seuva-
lor etimológico,~ndese aludea colher,apresar- o conceito
será o verdadeiroinstrumentoou órgãoda perc€pçãoeapre-
samentodascousas.
Exgota,pois,a suamissãoe a suaessência,comser,não
uma novacausa,mas um órgãoou aparatopara a possedas
cousas".
Assim a Cadeira de Introduçãoà Ciência do Direito é
uma Cadeirade preparaçãocientíficae cultural.Não adianta
aqui a especialização.Ela podeser até prejudicialao aluno,
nestafase da suaformação.O quemaisinteressasãoos prin-
cípios,noçõesgerais,idéias,visão panorâmica,para a segura
orientaçãoposterior técnico..;proiissional.Uma vez criado o
interêsse,despertadaa curiosidade,manifestadoo desejode
maioresconhecimentos,estudantepoderá,por contaprópria,
aprofundaro qu~aprendeu.Esta independênciajá lhe propor-
cionamuito pra~er,alegria e satisfação.
Êsseprogramaafirma umaorientação,umadiretriz, uma
doutrinajurídica, quesustentao seguinte:a compreensãodo
direito vitaliza e espiritualizao valor jurídico. Ela constitui
umfator degrandeza,e nãohá dúvidaquea intuiçãodogran-
dioso eleva."O grande pelo tamanhonão possuinecessária-
mentegrandeza,disseKeyserling: para quealgo tenhagran-
dezaé precisoqueprovoqueumacorrespondentexaltaçãodo
sentimentopessoal;e estaexaltação dependepor sua vez de
condiçõesindividllais.Assim o alunodesdecêdodevesentir a
belezae a magnitudeda carreiraqueabraçou".
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Nesteassunto,Romadeu-nosa liçãodefinitiva,exprimin-
do.admiràvelmentea grandezado direito: Jus est rerumdivi-
narum atquehumanarumnotitia, justi atqueinjusti scientia.
Por isso nãobastaensinarao futuro jurista o direitoromano.
Muito mais importanteé ministrar-lhe o conh~cimentodas
virtudesromanas,comoa fôrça devontade,o caráter,a cons-
tância e a tenaddade,a decisão,a iniciativa, capacidadede
açãoe trabalho.O direito deveser uma escolade virtudes.O
quefez a grandezadeRomapodeagoratambémfazer a gran-
dezadeum povo.
Por todosêS'3esfatos,o direitoromanoé imortal",sendoo
único da história cuja evoluçãopode ser acompanhadonum
períodode mais de mil anosatravésde fases de grandezae
decadênciana vida agitadada humanidade.Ihering escreveu:
"O Direito romanoconduziu-mefrequentesvezesmuito acima
do meuprópriohorizontee revelou-meidéiasde verdadeuni-
versal".
,Convém,aliás, queo estudantedesdejá compreendaque
o direito romanoe o direito anglo-saxônicosão os dois siste-
mas jurídicos fundamentaisda civilizaçãoocidental.Dentro
dessaorientação,cumpreapresentaruma idéia ampla,rica e
sempremuito receptivado direito, reagindocontraa unilate-
ralidade,a visãoparcial,o pontode vista herméticodo fenô-
meno."O proble,naúltimo,ensinaWhitehead,é conceberum.
fato completo".Por isso o direito tambémexigeum espírito
aberto,relacionando-secomo indivíduoe a sociedade,assun-
tos queconstitue:mobjetorespectivamenteda Psicologiae da
Sociologiajurídi~as.Vincula-se,porém,mais estreitamente
coma vidae a cultura.Coma vidaatravésdosusos,costumes,
condutae a história;coma cultura,por int~rmédiodetodosos
valoresculturais,desdea economiaaté a ética e religião.É
assimqueo direitofirma o péna realidadee alçaa cabeçanas
alturasdoideal. '
Nuncaé demaispregara grandezadodireito.Ela estâna
ordem,na liberdade,na disciplinado indivíduoe na organiza-
çãoda sociedade.Mas o direitofàcilmentepodedesviar-sedês-






Em virtude dos fatos apontados,sustentamosum direito
ascendente,dinâmicoe universal.Sim. Um direito.ascendente
contraa decadênciasocial;um direitodinâmicocontraas fôr-
ças retrógadasdo meio; um direito abertoe universalcontra
uma sociedadeherméticae nacionalista.Sempreque o direi-
to não acompanhaa evoluçãosocial,necessàriamentedecai.
Ninguémignoraquea grandezadodireitoestána paz,na
ordemsocial,na harmoniadas classes,na tranquilidadedo
povo,no bem-estarda humanidade.E tal grandezaconstituia
aspiraçãomáximade todo jurista. Ela tem, aliás, rigorosas
basescientíficase filosóficas.
O fenômenojurídico é umfenômenosocial.Comotal, com-
plexoe dosmais complexos,atendendoà hierarquiacientífica
que,emgráu crescentedeamplitude,vai da matemáticaà so-
ciologia.Mas esta complexidadereduz-sea uma série de as-
pectosparticulares,de caráter estáticoe dinâmico,no plano
real e valorativo.O direitoé grandenassuasdiInensõesfísicas
e na sua valorizaçãoespiritual.
Justifica-se, pois, plenamentea razão por que o jurista
tudovê atravésdo direito,quepossuilargaperspectivasôbre
tôdas as cousas,pt>dendoconstituir verdadeirosistemade
compreensãoda realidade.O direito, principalmentepara o
jurista, é sempreo critério.de apreciaçãouniversal.E nesse
conjuntode relações,aumentao seuprestígio,ocupandopapel
de importânciana ordemdascousas. .
Nestacondições,convémacentuarclaramente,que negar
o direito é negarum aspectofundamentalda cultura,e afir-
mar os valoresanti-Jurídicos, contidosna predominânciada
fôrça, da violência,da arbitrariedade,da insegurançae falta
de garantia; é pregar abertamentea animalidade,a selvage-
ria, os elementosinstintivose irracionais,os métodoscruéise
máus.O direito,nuncao esqueçamos,ao contrário,é ràcional,
volitivoe muitohumano.
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Nesta épocatrágica, marcadapelos acontecimentosde
brutal ferocidade,que abalouprofundamenteos alicercesda
civilização,nestaépocade lutas,revoluçõese guerras,quando,
por motivosmuito justificados,só se fala em crise,declínioe
morte do direito, é precisodoutrinar a grandezado direito,
para restabelecero seuvalor,comas regrasobrigatóriastanto
para os indivíduoscomopara as nações.
Infelizmenteaindavivemosnumafase geocêntricado di-
reito, emquepreponderamos estadosnacionais.Continuamos,
apesarde todosos progressosda ciência,comumavisão pto-
lomaicae unilateraldo jurídico. O direito, dentrode tal con-
cepçãoarcaica,é impotentepararesolveros problemasda épo-
ca. Para solucioná-Iossatisfatóriamente,necessitamospartir
do heliocentrismojurídico, deumaconcepçãojurídica coperni-
cana.
Precisamos,realmente,de um direito universal,mundial,
um direito para tôda a comunidadehumana.Êssedireito, de
amplaperspectivae largoshorizontes,vai revogare revisarto-
dososconceitosjurídicostradicionais.O fim dodireitoé a paz.
E a paz consegue-sepelotriunfo da justiça. Mas êssedireito
deveter por basea soberaniamundiale não a soberaniana~
cional.Eis a liçãodeRoma,quejá foi esquecida,masprecisa,
agora,serlembradaepraticada. .
Só a visão copernicanado direito, entretanto,garantea
paz.Os problemasmagnosda épocadevemser exan1inadosno
planomundial.
Nestascondições,o direitobásicojá nãoé o direitocivil, mas
o direito internacional.O primadoestácomêlena reconstru-
çãodomundo.
Tal concepçãodo direitomodificaráos conceitosde socie-
dade,democraciae liberdade.Dentrodêsse critério,certasno-
çõesfechadas,estreitase limitadasserãorompidasdefinitiva-
mente.Teremosumanovaidéiadas cousas,e por issomesmo,
umanovamentalidadejurídica.
Eis a razãopor queescrevemosa presentetese.O direito
precisaacompanhara evoluçãoda ciência,estar à altura da
épocae incorporar,no seusistema,os progressosda cultura.
.----
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Dentro do critério exposto,procuramoscompreendero
direitonosseusproblemase respectivasoluções,chegandona-
turalmentea determinadasconclusõespedagógicas,científicas,
filosóficas, técnicase culturais.Assim, no desenvolvimento
dêsseestudo,sustentamosos seguintespontosdevista:
1.°.A Cadeirade Introduçãoà Ciênciado Direito é uma
disciplina autônoma,cuja esfera própria, constituídade vá-
rias matérias,precisaser exatamentedefinida, cumprindo,
entretanto,jamaisconfundí-Iacoma Filosofia doDireito,Teo-
ria Geral do Direito, EnciclopédiaJurídica, História do Di-
reito, EpistemologiaJurídica ou outro qualquerramo do di-
reito,comofrequentementeacontece,o queé facil deseverifi-
car no examedosprogramasexistentese livros publicadossô-
bre o assunto.Origina-setal confusãopor falta de disciplina
mentale cnhecimentoprofundodosentidopedagógico,vocacio-
.nal e profissionalda Cadeira.É êrro, pois,transformá-Ianu-
ma ciênciauniversal,numa cosmologiajurídica, que jamais
poderáser assimiladapelosalunosnessafase inicial do curso.
Por isso é precisorigor na diferenciaçãoe esp€cificaçãodo
'seuconteúdo,determinandoos seusmétodospróprios e idô-
neos,a fim deevitartransgressõesdelimitesdoseucampoes-
sencialmenteintrodutórioe compreensivo.Dêsseprocedimen-
to advirãograndesbenefíciospara o ensinojurídico.
2.° O estudodo direito deveser feito Hletôdicamente.A
Cadeira de Introduçãoà Ciência do Direito visa auxiliar a
compreensãodo direito. Por isso encerramais culturaexten-
siva quecultura intensiva,desejandoministrar idéiasdo con-
junto e visão panorâmicada realidadejurídica. Quer fixar
noções,precisarconceitose alimentaridéiasjurídicas.É uma
cadeiraquedevefazer o alunopensarna lei, sentira justiça
e querera realizaçãodo direito.Ela temum sentidopeda-
gógico,vocacionale cultural.
o direito,realmente,é umaesferaespecializada,ltamen-
te complexae téGnica.Para a suacompreensão,há necessidade
.,.
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de iniciação.Para o iniciadoaquí tudo é especial,diferentee
novo.Essa iniciaçãodeveser metódica,organizadae bemdiri-
gida. Precisamoscomeçarpelanoçãode direito e avançaraté
as mais elevadasconcepçõesde justiça, sempremostrandode
comoo direito podeser estudadocientíficamente,semnunca
esquecerqueaquelaCadeiraé de Introduçãoà Ciênciado Di-
reito.
3.° Defendemosumanovaconcepçãodo direito, afastada
tanto do formalismocomodo anti-forma.lismo.Procurandosu-
perar êssespontosdevista,relacionamoso direitocoma vida,
e a cultura.Assim vitalizamoso direito, pondo-oem contatQ
comas realidadessociaise o cultivamos,aperfeiçoando-ocom
os valorescuturaisaté o maisalto gráu possívelde espiritua-
lização.Não olvidamos,entretanto,queo jurista deveser o ho-
memda Ágora e do Fôro e por isso mesmolhe cumpreparti-
cipar ativamenteda vida social.Damosexemplosdo quedou-
trinamos.Desdelongotempo,temosdoutrinadopacientemente
umasérie de idéiasquegradativamentestãoimpressionando
o nossomeiocultural,tais comoo 1VI:inistérioPúblico como
instrumentoda salvaçãonacional,a Universidadedo Trabalho
comoentidadecapazdemudara mentalidadedo povobrasilei-
ro, o Culto da Grandezacomoum cultoquepodedespertaras
energiasda Nação e criar uma elite conscieDte criadora,
enfim,a União deCivis e Militares,porqueunidosfarão gran-
descousasembenefíciodoBrasil. Todosêssesassuntosforam
objetosde diversaspublicações,artigos de jornais e livros.
4.° A Ciênciado Direito é, ao mesmotempo,umaciência
natural, cultural e normativa,porqueo direito, na sua reali- .
dade,implicao fato, o valor e a norma.Assim, a naturezada
cinêciajurídica é complexae abrangeaquêlestrês fatores.A
normaé umasíntesedofato e dovalor, concretizadanumim-
perativo.Dentro dêssecritério, a ciênciado direito investiga
o seu objeto numa realidadehistórica e vital. A ciênciado
direito assimse classificaessencialmentecom,ociênciacultu-
ral e teleológica.
5.°Aqui a nossapreocupaçãoé a compreensãodo direito.




a orientaçãonova seguida,salientando,para os entendedores
do assunto,cuidar mais da compreensãodo queda explicação
do direito. Na verdade,esforça-sepor conciliar no direito a
ciêncianatural com a ciênciacultural. Eis aí o aspectoori-
~inal do tema,queé integradordosesforçoscientíficosem di-
versoscamposda pesquisa,adotandopor issomesmoumacon-
cepçãocultural.
A compreensãodo direito doutrinadaencerrauma atitu-
de realista,valorativae axiológica,ao lado de uma atitude
histórica,sociológicae vital. Pensamosquecomtal orientação,
o direito poderátomargrandeimpulsono seudesenvolvimen-
to, polarizadocom os principaisvalores,porque,dêstemodo,
a culturaé130staoseuserviço,para,emseguida,colocaro di-
reito emdefesada civilização..
